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Sessao de 12 de julho de 1993 	 ACORDg0 No. 104-10.601

• Recurso no. 72.176 - CONTRIDUIÇM SOCIAL - EX: DE 1990

Recorrente: EDIVALDO DE ARAO30 SANTOS - ME (FIRMA INDIVIDUAL)

Recorrida: ORE EM MONTES CLAROS - MG

IRPJ - RECURSO VOLUNTARIO TEMPESTIVIDADE -
Nab se conhece de apelo à segunda instãncia,
contra decisao de autoridade julgadora de
primeira inst&ncia, quando formalizado após
decorrido o prazo regulamentar de trinta
dias.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de recurso
interposto por EDIVALDO DE ARAWO SANTOS - ME (FIRMA INDIVIDUAL)

	

Acordam os membros da Quarta Camara do Primeiro Conselho de 	 -
Contribuintes, por unanimidade de votos, nac ..) conhecer do recurso, por
perempto, nos termos do relatório e voto que passam a integrar o pre-
sente julgado.

Sala das Sessfies (DF) em 12 de julho de 1993.
•
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Participaram, ainda, do presente Julgamento os seguintes
Conselheiros: Waldyr Pires de Amorim, Célia Salles Barbieri Júnior,
Evandro Pedro Pinto, Miguel Rendy, Antonio Lisboa Cardoso. Ausentes,
justificadamente, os Conselheiros Iraci Kahan e Carlos Walberto Chaves
Rosas.



MINISTÉRIO DA FAZENDA

• L	 PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

02
irt; S ..,(.1 FIO„	 :.;69 :voo°. o;c791.-1.

RECURSO He.. r.	 tia

ncoRom.i No,.r. 101- 10.. 601

Rr.-:coRREN TE:	 E..DIV(.51...0( 1 DE (11--.:(i13,10 5(31,1T . C.G	 (	 tilyin INDIVIDUnI.)

("•; r o Et	 33

(')	 c on 't ibt.k	 i tf.» '; 1 1 1:( I” 	 iden	 irada ir c (3ri • e.,	 3.n (.; te (()n.,.;Q
da	 doci s;ão da autor idade	 ui() <1(:i C? ra de prime ro (Ir ,a11. n 	 F.'	 (Á J. (3 riu pr o c.c,••-.
ciente a e x cj 1. C: è‘ fjc.ç4j tni' maLtiacla na tio t"i ti ci.) c:Vo 1.F3 3'3' ci	 11

C oci t	 lios;	 t OS (1 a cob rarça cia Gen (ri bui	 So c	 „
3 a Lei. no» 7.689., de 1. 980 ,	 :i. cl	 no c.	 c: o	 en "

eta de ir rec; ui 1. a t r iclacl . ..,: • cc.),	 t a t Ida	 r o ca	 .;3..0 do p r•p ri. • s; (..,-amon 1 0 d:, ne•••
claraç'è.bio de ken (I ift.e.131.,.,s. 	 relal	 crto exerci cj. c, dr.? '1 'ivo. per teclo-
base E..1 e 198', .,

	con • Voi-mad a	 com a e X :i. dy'ri c	 „ o 51..I (	 I.() n.M1.- €:: vi,	 ni (3 ok I	 O

ançamen I. o g acjt.ii indo em	 1 amo I:

'AO C (.) n c ()rd <A Com a	 't	 c:a ça'o pois; o pr	 :i una 1 ( c: cm; ta
)	 Cometeu	 CI I - (A VC?	 (:)	 O lir en (: I 1 e Ir a Dec.:Lar	 o fll! ti. A I'	 I. A,

It and	 a n c„olt no	 r o 0 9	Dem on s r . a t. ivo	 Fis, c e t.	 IA 1. a '"'	 n
1 ti./ .39 (a cl(•:-?zc(.11.11.,r e/t39,, c)	 .I. o i• (:i	 entradas MU 1.	 I.) I 3. ca (1 s, por 100 (
(':)	 't et I 1cl (:) 	 s.s;	 cern V C:. 1 C)5 (:) V a .i. (:) V I;

• r a tand o ••••se de mi. rop m p resa „	 s	 sac' a de s:s; c r i tu r a•-•
2(c)	 cc.ntabil	 e I'	 ( L e	 7 .	 , (It.; p3.(8 .1)	 ..(pur ando	 r	 't

bruta (. om b,.4	 i as eilt radai. ; ma	 .A de mar (jc:•	 d c.? "kl cri;

-	 1,11-Irl. 	 ( (»fio(	 trat; vo o( RJ e a	 UIP	 FCC(' I. (a I.) I	 t	 CI	 "

(2	 CI	 t	 5'17 

-	 eqa ter pado 4	 mai o r e Va 1.01' C IE' i.5,14.	 1.)01.	 C "111- ei 1" • -
mt3	 ci ()mon	 r ,, , 1	 C.0'	 I	 bi tt.s. n-?(I) siar i. él	 3 t'n I I- e s ,	 c);

(- Cm	 ia	 P1(4.3- a1it.. 0; 3	c (-Ar, -x	 cópt a tia'- -3 c. 1. lias; 	 (.1(.1
1...ivrc; Reg Is iro de 1 ntr 	 (fl. , ) a (I z	 O/ U9



.	 ..
03-, ,„,

Hk :-:-.::	 MINISTÉRIO DA FAZENDA
:ts r..r.::

'.; .¥1,p>t	 PRIMEIRO COMWUW DE colamemns---

Fl-eorei	 Hg. 1	 :3/e()0.070/91

ALORDflO Ho.; 104-10.601

Â autoridade monocratica decidiu nos seguintes tormon;

- as microempresas sufeitam-se ao recolhimento da Contri-
buição Social instituído peia Lei no. 7.629, de 19S8, li~piHnientemen-
te de sua receita bruta, isto é, mesmo que esta não tenha ultrapassado
o limite anual previsto em 1.01.4

- a Conlribulç.ão Social, nos casos de Mier gempresas, incide
sobre o parcela equivalente a 1(); (dez por cento) do ruceita bruta do
período-base (Lei no. 7,256, do 1929, ar t ” 29);;

- entende se por receito bruta toda receita auferida pela
empresa, soja decorrente das receitas operacionais em n'ão c~acio-
nals„ cabendo sua comprovoçao, nos termos do ar t- 15 da Lei roo. 7.2564
de 1924;

- O lerillima a exiciéncia impuquada r uma vez que a preiensau
da impugnante em considerar corio receita bruta o vaier das entradas
mais .30% de margem de lucre carece de amparo legal o, t\ inda. nae foi
trazido aos aules nenhum eleffiento capaz de elidir o fellt.,

Dessa decisão a contribuinte foi cielitificada em 20.02.92 e.
uiconfermada, ingressou em 31.03.92 com o recurso voluntário de fls.
22/40.

Como razfies Cl( recurso. a contribuinte se fundamenta nce se-
g uintes argumentos;

- nau podo prosperar ta1 exiciencia pois os valores iançados
ON declaração estão errados

- conforme quagres e gráfico demonstrativo e comparativo
(aneYos 1, 2 c , 3)., fico evilent m o e r ro por port- di. plo-7-- i aü
preencher o f , riimutrio 11;
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Conselheira LEILA MARIA SCHERRER LEITAD - Relatora

Depreende-se do relato que se trata de recurso interposto
pelo sujeito passivo contra a autoridade monocrática, a qual confirmou
a exigência fiscal consubstanciada na Notificaçao de fls. 03.

O Decreto no. 70.235, de 1972, que rege o Processo Adminis-
trativo Fiscal, reza em seu art. 33 que das decisffes proferidas pela
autoridade julgadora de primeira instância, em casos de exigências
fiscal contrárias aos contribuintes, cabe recurso, dentro de 30 (trin-
ta) dias contados da ciência da decisao recorrida.

E inconteste que o descumprimento desse pressuposto acarreta
a ineficácia do recurso, impedindo o seu conhecimento pelo julgador em
instância superior.

No caso sob exame, constata-se, de forma inequívoca, que sua
apresentaçao nao observou o prazo legal fixado naquele diploma legal.
Ciente da decisao de primeira instância em 20.02.92, ingressou com
seu recurso somente em 31.03.92, conforme nos dá conta o carimbo de
recepçao aposto na peça recursal.

Em face do exposto, voto pelo nao conhecimento do recurso,
por perempto.

Brasília - DF, em 12 de julho de 1993.

i~Off7t.
LEILA MARIA SCHERRER LEITAO - RELATORA
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